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É possível que a notação musical da divisão rítmica tenha adquido 

influência normativa na interpretação de repertório sinfônico, pois considera-se 

errônea a execução musical que divirja de padrões rítmicos definidos pela teoria 

musical, uma vez que colcheias, tercinas, e semi-colcheias são considerados 

elementos de notação rítmica claramente distintos. Entretentanto, esta pesquisa 

apresenta correlação entre a variação da divisão rítmica e a do tempo 

metronômico em cinco gravaçõs do solo inicial da 5ª Sinfonia de Gustav Mahler, 

analisadas através do software SonicVisualiser.  

Esta pesquisa partiu de três hipóteses interpretativas de ordem teórica, 

prática e estética, repretentadas por três modelos. A primeira hipótese (modelo 

teórico) propõe que a média das execuções dos músicos se assemelharia à divisão 

rítmica sugerida pela notação musical. Portanto a teoria musical seria o fator 

predominante. A segunda hipótese (modelo prático) testa a influência normativa 

da própria prática interpretativa. Um intérprete renomado afirma que a divisão 

rítmica não segue aquela proposta pelo compositor na forma de notação musical, 

mas outra, proposta por ele, baseada em sua experiência como primeiro 

trompetista de uma das mais importantes orquestras dos EUA (Schlueter, 2009). 

A terceira hipótese (modelo estético) assume que a expressão do caráter musical 

seria o fator mais relevante para o intérprete quando da execução do solo inicial 

da sinfonia o que tornaria a constância da dicisão rítmica irrelevante. A 

correlação entre variação da divisão rítmica e do tempo musical refuta as duas 

hipóteses que defendem a divisão rítmica constante. Portanto, esse resultado 

sugere não apenas que a expressão foi o fator predominante na escolha dos 

trompetistas em suas performances, como também que a notação musical pode 

ser relativizada mesmo no repertório sinfônico. No entanto, mais pesquisas 

devem ser conduzidas para testar estas hipóteses em outros exemplos musicais. 
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